REQUISITOS MÍNIMOS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MÉDICA

ESPECIALIDADE – Homeopatia
A – Objetivos gerais
· Formar médicos especialistas em homeopatia (com capacitação para atuar na atenção básica, secundária e/ou terciária à saúde no Brasil) acho que não precisa.

B  -  Primeiro ano – R1 

B1 – Objetivos específicos para R1 
· Conhecer a filosofia homeopática

· Aplicar a semiologia homeopática

· Atuar na clínica e terapêutica homeopática 

· Conhecer os medicamentos homeopáticos – 1ª parte

· Ter noções de metodologia da investigação científica 

· Ter noções dos conceitos de Saúde Coletiva e SUS
· Ter noções de farmacotécnica homeopática

C1 – Conteúdo programático-teórico – 20% da carga horária

· Contextualização da homeopatia na evolução do pensamento médico. 
· Hahnemann: vida e obra

· Homeopatia após Hahnemann

· A similitude. Princípios e pilares da homeopatia

· Doença: conceito, caracterização e classificação.
· As doenças crônicas. Concepção miasmática. Diáteses.
· Cura: movimento, níveis e obstáculos.
· Sintomas: conceito, classificação e totalidade.
· Anamnese homeopática.
· Constituição e temperamento.
· Repertórios: conhecimento e manejo do repertório em papel.
· Seleção do medicamento homeopático e primeira prescrição.
· Segunda prescrição e prognóstico clínico dinâmico.
· Estudo de medicamentos: origem, composição, sintomas patogenéticos, toxicológicos e clínicos – 1ª parte.
· Formas farmacêuticas. Receituário homeopático.
· Conceitos básicos sobre saúde coletiva e SUS.
· Pesquisa em homeopatia
· Discussão de casos clínicos em sessões, no mínimo semanais, com as presenças de R2, preceptores e supervisores. 
· Experimentação patogenética, como experimentador – opcional. 
· Introdução à farmacotécnica homeopática (desloquei do 2º ano para cá, por achar mais adequado e essencial)
D1 – Conteúdo programático-prático – 80% da carga horária.

· Treinamento da observação de casos clínicos em ambulatórios e⁄ou enfermarias
· Seguimento de casos clínicos em ambulatórios e/ou enfermarias durante todo o período.
· Atendimento e acompanhamento de casos clínicos, de retorno e de pronto atendimento, em ambulatórios (e nos últimos meses – tiraria para não imobilizar).
· Elaboração da anamnese (à internação)
· Discussão de casos clínicos em sessões, no mínimo semanais, com as presenças de R2, preceptores e supervisores. – isto é atividade teórica-prática
· Experimentação patogenética, como experimentador – opcional. 


OBS; ambas iriam para o conteúdo programático-teórico
E1 – Infra-estrutura desejada

· Salas para atendimento ambulatorial que comportem o doente, um acompanhante, o R1 e um preceptor.
· Leitos na enfermaria para atuação dos residentes supervisionada pelos preceptores para prescrição homeopática – OBS: só fico receoso de algum local não possuir essa disponibilidade. (Leitos de internação para atividades de enfermaria). 
· Salas para reuniões da equipe nas discussões de casos clínicos com recursos didáticos: quadro de escrever, data-show e outros que se fizerem necessário.

· Computadores com programas de repertorização e acesso à internete.
· Biblioteca contendo publicações clássicas da homeopatia e periódicos para atualização. Imprescindíveis: o Organon da Arte de Curar, o Tratado das Doenças Crônicas de Samuel Hahnemann e tratados de Matéria Médica Homeopática. 
· Repertórios em papel e em programas informatizados disponíveis para consultas e para pesquisas.- OK
F1 – Competências

· Alcance de um paradigma do processo saúde-adoecimento-cura que contemple os princípios hahnemanianos da homeopatia.
· Entendimento dos princípios homeopáticos de Hahnemann.
· Aplicação do princípio da similitude.
· Compreensão básica das diversas correntes terapêuticas homeopáticas.
· Domínio da anamnese homeopática e do registro da história.
· Alcance de boa relação médico-paciente.

· Elaboração de diagnóstico diferencial clínico e medicamentoso.

· Seleção do medicamento homeopático. Primeira e segunda prescrições. 

· Apreciação clara da evolução do caso.

· Atendimento de casos de retorno.

· Conhecimento aprofundado de, no mínimo, sessenta medicamentos homeopáticos.
· Iniciação em ciência e pesquisa que permita julgar diferentes abordagens epistemológicas, estruturar um projeto de pesquisa 
· Domínio de abordagens de educação em saúde, prevenção de doenças e promoção da saúde.

· Desenvolvimento crítico sobre as crises da medicina.

· Conhecimento básico do SUS e das políticas do Ministério da Saúde para implementação da homeopatia. 

G1 – Locais de treinamento

· Consultórios

· Enfermarias

B  -  Segundo ano – R2 

B2 - Objetivos específicos para R2

· Aprofundamento dos estudos de filosofia homeopática.
· Aprofundamento de conhecimentos teóricos da clínica e terapêutica homeopática. 

· Participação de, no mínimo, um projeto de pesquisa 
· Adestramento da prática de ambulatório e enfermaria.

· Ter noções de farmacotécnica homeopática (Entendo que essa matéria não é imprescindível ao primeiro ano, cujo programa teórico é mais carregado) – mudei, semdúvida é imprescindível ao 1º ano)
· Conhecer medicamentos homeopáticos – 2ª parte.
C2 – Conteúdo programático-teórico – 10% da carga horária

· Correntes terapêuticas.
· Estudo de medicamentos: origem, composição, sintomas patogenéticos, toxicológicos e clínicos. 2ª parte
· Clínica e Terapêutica homeopática nas diversas situações clínicas.
· Repertorização
· Discussão de casos clínicos com as presenças de R1, preceptores e supervisores, no mínimo uma vez por semana.
· Aprofundamento da filosofia homeopática.
· Introdução à farmacotécnica homeopática – colocaria com certeza no 1º ano
D2 – Conteúdo programático-prático – 90% da carga horária.

· Pesquisa em homeopatia 
· Treinamento da observação de casos clínicos em ambulatórios e enfermarias, durante todo o período.
· Seguimento de casos clínicos em ambulatórios e enfermarias, durante todo o período.
· Atendimento de casos clínicos em ambulatórios e enfermarias, durante todo o período.
· Discussão de casos clínicos com as presenças de R1, preceptores e supervisores, no mínimo uma vez por semana. – é atividade teórico-prática, deslocaria para atividade teórica
· Acompanhamento das atividades práticas do R1, dispondo-lhe o primeiro suporte.

E2 – Infra-estrutura desejada

· Salas para atendimento ambulatorial que comportem o doente, um acompanhante, o R2 e um preceptor.

· Leitos na enfermaria para atuação dos residentes supervisionada pelos preceptores para prescrição homeopática – OBS: só fico receoso de algum local não possuir essa disponibilidade. (Leitos de internação para atividades de enfermaria).
· Salas para reuniões da equipe nas discussões de casos clínicos com recursos didáticos: quadro de escrever, data-show e outros que se fizerem necessário.

· Computadores com programas de repertorização e acesso à internete.
· Biblioteca contendo publicações clássicas da homeopatia e periódicos para atualização. Imprescindíveis: o Organon da Arte de Curar, o Tratado das Doenças Crônicas de Samuel Hahnemann e tratados de Matéria Médica Homeopática.  

· Repertórios em papel e em programas informatizados disponíveis para consultas e para pesquisas. OK
F2 – Competências

· Aplicação de um modelo do processo saúde-adoecimento-cura que contemple os princípios da homeopatia.

· Atendimento de casos com domínio da anamnese homeopática.

· Demonstração prática de boa relação médico-paciente.

· Elaboração de diagnóstico diferencial clínico e medicamentoso.

· Desenvoltura no manejo de um repertório em papel.  (Francisco, entendo que desenvoltura no manejo de repertório em papel é antes de tudo é recurso didático. Ferramentas de busca da informática e sistemas repertoriais bem feitos são ótimos para a aplicação, mas podem “viciar” a aprendizagem.) - OK
· Seleção do medicamento homeopático. Primeira e segunda prescrições. 

· Apreciação clara da evolução do caso.

· Atendimento de casos de primeira vez sem a presença do preceptor.
· Conhecimento aprofundado de, no mínimo, cento e vinte medicamentos homeopáticos.

· Elaboração de um trabalho científico homeopático para publicação em revista de indexação nacional ou para apresentação em congresso médico nacional, internacional ou estadual.
· Suporte ao R1 nas atividades de ambulatório e enfermaria.

G2 – Locais de treinamento

· Consultórios

· Enfermarias
